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RESUMO: Esse trabalho tem por fim mapear as atividades econômicas da comunidade quilombola de Lajes dos Negros, localizada no município de Campo Formoso-Ba, a fim de propor a implantação, numa possível segunda etapa, de a tividade(s) que possam suplementar a renda das famílias nativas da região. Um levantamento preliminar das produções sobre a região permite concluir que existem ainda poucas pesquisas sobre a comunidade. Sendo assim, a pesquisa se utiliza das poucas informações existentes, entre elas os dados do IBGE, para sugerir um projeto com pequenos ruminantes, que possa, através de parcerias entre a IF, os governos municipal e estadual e a própria comunidade interferir nos indicadores socioeconômicos da região. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar; Lajes dos Negros; Ovinocaprinocultura. 
INTRODUÇÃO: Atualmente, a discussão sobre a agricultura familiar vem ganhando legitimidade social, política e acadêmica no Brasil, passando a ser utilizada com mais freqüência nos discursos dos movimentos sociais rurais, pelos órgãos governamentais e por segmentos do pensamento acadêmico, especialmente pelos estudiosos das ciências sociais que se ocupam da agricultura e do mundo rural. (Schneider, 2003). Existem mais de quatro milhões de agricultores familiares espalhados por todo o território Nacional que são fortemente diferenciados segundo o nível de renda e região do país. As duas características mais relevantes da agricultura familiar variam segundo a dispersão espacial e a diferenciação socioeconômica desses agricultores. Essas características são relevantes na medida em que condicionam os objetivos, estratégia e instrumentos de intervenção para a promoção do desenvolvimento da agricultura familiar. A importância da agricultura familiar no contexto agropecuário brasileiro é largamente reconhecida devido ao seu papel fundamental na produção de alimentos e na geração de empregos, integrando valores ecológicos e sociais, com impactos positivos sobre a segurança alimentar do país. Tais valores indicam o caráter fundamental dessa atividade, vez que assegura a permanência do agricultor no campo, possibilitando a produção de alimentos saudáveis e seguros e a preservação ambiental. Laje dos Negros está localizada no município de Campo Formoso, no sertão baiano, É uma comunidade quilombola fundada em meados do século XIX por um escravo negro de nome Luiz José dos Santos, que conseguiu comprar uma terra de um Senhor de engenho, denominado Misael Fagundes, o qual morava na Gameleira, surgindo daí uma rivalidade entre comunidade branca e comunidade negra. Laje dos Negros é marcada por muitos conflitos políticos e étnicos e pela ausência de políticas públicas. A atividade produtiva principal de Laje dos Negros é a agricultura de sequeiro, com o plantio de mandioca, onde é produzida muita farinha. Também se planta o feijão e o milho. Uma outra atividade expressiva é o cultivo das culturas de renda, como o sisal e a mamona. A comercialização da fibra de sisal é feita sem o beneficiamento, resultando em baixa rentabilidade, e é preciso registrar que essa cultura provoca muitas mutilações nos produtores rurais. Na Comunidade de Lages dos Negros vive um total de 8.105 habitantes, distribuídos em 19 localidades (Povoados). A região faz parte do polígono da seca, região do semi-árido do sertão nordestino. Nesta área grande parte do ano é caracterizada pela falta de chuva, onde ocorre uma estação chuvosa no fim do ano (contando com apenas 03 meses chuvosos) e o resto do ano seca. O Povoado é banhado pelo Rio Laje e a vegetação local é composta por uma formação característica do semi-árido baiano, que predomina em toda bacia do salitre, ocorrente em extensas áreas sob a forma de Caatinga. Nesta se destaca a ocorrência de Juazeiro, Umbuzeiro, Faveleira, Mulungú, Algaroba, Umburana, Catinga de cheiro e Jatobá existente nas margens do rio de Lage (mata ciliar). A estrutura social da população de Lages é composta por negros, brancos e mulatos, a maioria são pessoas extremamente carentes e sobrevivem basicamente da agricultura familiar, programas assistenciais do governo federal (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil, Bolsa Escola e Bolsa Família) pensões e aposentadorias recebidas pelos idosos da comunidade (SEAGRE, 2007). A maior parte da população trabalha na agricultura que se desenvolve sob a forma de agricultura familiar, por meio do cultivo de milho, feijão, mamona, mandioca e sisal; algumas dessas famílias dedicam-se a pecuária (SEAGRE, 2007). A comunidade é extremamente carente; os 639 moradores mais velhos sobrevivem, e auxiliam seus familiares, com aposentadoria, e complementam a renda com o trabalho na roça. Dentre as famílias, um total de 891 recebe algum auxilio do governo federal (bolsa família), e também trabalham na roça. Apenas 160 moradores são assalariados, os outros trabalham sem registro em carteira ou contrato e estão no mercado informal de trabalho, como o do corte do sisal, por este motivo, acabam sendo explorados (EBDA, 2007). Em decorrência das condições adversas dos trabalhos locais e da falta de opções, os adultos em idade produtiva migram em busca de melhores condições de vida. Assim, a maioria dos homens do povoado parte para trabalhar na colheita de café em cidades vizinhas e outros migram para grandes centros urbanos onde trabalham na construção civil. As mulheres trabalham com a palha do licuri, planta nativa da região, produzindo chapéus, vassouras e esteiras, a fim de garantir uma renda mínima para sua sobrevivência. A continuidade desta atividade é importante para a manutenção dos licurizeiros, os quais estão sendo eliminados com os constantes desmatamentos.  (Souza, 20008). Considerando a situação de pobreza a que a maior parte das comunidades desta região está exposta, essa pesquisa propõe a discussão e implantação de um projeto de implantação da caprinovinocultura. A proposta consiste em melhorar as condições de renda da população quilombola, aumentando o numero de famílias envolvidas neste tipo de atividades, melhorando o orçamento familiar e favorecendo a permanência de mulheres e homens no campo.  

MATERIAIS E MÉTODOS: O projeto será desenvolvido em um dos 19 povoados da comunidade quilombola de Lages dos Negros, pertencente ao município de Campo Formoso. A proposta consta de quadro etapas, sendo elas: seleção da comunidade e famílias; conscientização e sensibilização; cursos de capacitação e assistência técnica, abaixo descriminada:
Seleção da comunidade e famílias 

Será selecionada a comunidade que tiver o menor índice de desenvolvimento Humano - IDH e ser de origem afro-descendente. A seleção das famílias seguiu alguns critérios, como: disponibilidade e conhecimentos preliminares sobre a caprinovinocultura, ser participantes do programa Bolsa Família, possuir o mínimo cinco animais, ter algum membro atuante em alguma associação ligada à pecuária (o associado deve ser casado e residir na zona rural) e estar de acordo com as normas do programa. Serão contempladas 10 famílias, já que este trabalho funcionará como um projeto piloto.
Conscientização e sensibilização

O estímulo aos pequenos agricultores será por meio da conscientização e sensibilização sobre os benefícios oferecidos pelo projeto. Ele será efetuado através de palestras que evidenciem o impacto positivo que a caprinovinocultura proporciona à economia familiar e local, bem como a importância que esta tem na caatinga. 
Cursos de capacitação
Os cursos serão ministrados por alunos e professores do IF/Senhor do Bonfim na comunidade, com duração de 40 horas, abordando técnicas de manejo alimentar, sanitário e beneficiamento de produtos (leite, carne e pele).
Assistência técnica

Será oferecida assistência técnica, com estudantes do Instituto Federal Baiano, Campus Senhor do Bonfim, que possibilite ao agricultor familiar conhecimentos que o façam produzir mais, com preservação do meio ambiente, menores perdas e custos, já que, os produtores devidamente capacitados e estimulados serão capazes de liderar o processo de geração da renda familiar. 
É importante ressaltar, que o IF Baiano adotará o processo de assistência técnica e capacitação dos produtores como estágio para conclusão do curso Técnico em Agropecuária e Zootecnia.
RESULTADOS ESPERADOS: Aumento da renda; Resgate da auto-estima e participação ativa e qualificada das famílias nos processos de produção e geração de valores; Permanência das famílias no campo; Melhoria no perfil genético do rebanho; Reduzir para sete meses a idade do abate; Aumentar para 30,0 kg o peso ao abate; Aumentar a oferta de leite de cabra nos municípios; Produzir leite com padrões adequados ao consumo; Reduzir o intervalo entre partos; Diminuir a prevalência de doenças infecto-contagiosas; Aumentar a taxa de natalidade. 
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